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Proclamação da RepnbHea em Porta 
guL Acim  do Governo Provisono. 
Fnnciaes. Ptiustm.

R ío, 16—Poi abolido o juram ento 
na Universidade de Coimbra,

Foram  decretadas a proscrjpção da 
Fam ília Real, e a  abolição dos títulos \ 
de nobreza, condecorações e veneras, 
conservando-se ajienas a  Ordem da 
Torre e Espada.

O dr. Affonso JJosta, ministro do 
interior, recommeiuhm aos governa
dores civis absoluto respeito aos cul
tos das Egrejas eat liMiens ,» outras 
casas de o/açao.

Realizaram-se hontem eia Lisboa, 
com extraordinária imponência, os 
luneraes do dr. Miguel Bombarda e 
do alm irante Carlos Cândido Reis.

Affirma-.se que os partidos mo- 
narchistas, unidos, pleit ciarão as elei
ções afim de defender a íuouut rhé i no 
parlamento.

Consta que o dr. Alexandre Braga 
será nomeado m inistro portuguez 
ju n to  ao Quirinal.

Grava* suceesso* ao Amazona*. A* 
scmhléu do Estado. Tetegeaeima do 
eoronel Bittencourt.. <h governado^ 
ve* dm Enfado*. Entmunia eom o 
coronel Bittencourt,

R io, 16— A Assembléa Estadual do 
Amazonas telegmphoii ;u> dr. Nilo 
Peçanba solicitando garantias para o 
aeto pelo qual foi declarado vago o 
cargo de governador.

O coronel Autonio BiItenc airt, em 
longo telegramma, agradeceu ao dr, 
Nilo Peçanha as enérgicas medidas 
tomadas para  sua reposição.

Qnasi todos os governadores tem 
enviado felicitações ao Presidente pela 
a ttitude assumida.

Os jornar» de Belém que íniervis- 
taram  o coronel Bittencourt repelem 
as suas atlirmativas de te r  sido pre
so, ameaçado e coagido ú renuncia 
aecusando principal mente o dr. Sá 
Peixoto e o coronel Pantaleão Telles.

taiuliem prestar-llui-á contineneias.

Banquete.

Rio, 16—O m inistro brttzileiro será 
banqueteuflo a IW pi lo Presidente 
da Bepi'olien Argc 1 i o

Greve. *
•íio, !(i -Leiegram nins de Pari/, 

informam que voe declinando a gra- 
ve dos empregadas das vi as-terrena.

Empí eyado fra  >id ide et o.

B elé .m. Ifl-d>esappareeeu o ar. 
Fabio Campos, empregado do Banco 
do Pará, onde occasionára um des
falque rtc mais de eem contos.

Vulladão, r veríno Vieira, Beruar 
dino Mouteuo, Oliveira Figueiredo. 
8á Freire, Augusto Vasco ue-Uos, 
ljiiuro táodiê, Bernardo Monteiro,, 
Alfredo Bilis, Francisco Glyeorio, 
Leopoldo Jardim , Braz A brm les. 
Gonzaga Jayiue, Autouio Azei >)d<- 
Joaquim 3furtinho, Felippe Sclumdt, 
Vitctoriuo Monteiro e Pinheiro Ma
chado.

(guando o sr. Quintino Boeuyuva 
terminou o seu discurso, houve pal
mas uo recinto.

De minha carteira

< 'onf rabo ndo na fronteira.

Porto A i.EuiíK. 1(1 Repetem-se 
;is approhcnsôes de contrabandos n t 
fronteira, havemio cousLanies lucias 
entre as forças e os contrabandistas 
que as recebem a bala.

( Dos nosso* m r responde ates. l

itr

Lbç/d fírmüeiro.
í

Rio, 16—Foi solennisada com m ui
tas lestas a chegada, á Lisboa do novo 
paquete «Minas Geraes», na viagem 
inaugural da linha Brazil -Portugal.

Finanças.

R io , 16—Foi auctorisado o sorteio 
de m ais 6.000 apólices do empréstimo 
de 1897.

Acção contra a Fazenda.

Rio, 16—0  dr. Esmeraldino Ban 
deira, ministi o do Interior, declarou 
ao prim eiro procurador da Republica 
não poder enviar-lhe as informações 
que solicitara afim de habilitar-se p a 
ra  a  defeza da Fazenda Nacional, na 
acção movida contra esta pelo p rín 
cipe Phelippe de Bragança.

Famüia Hemie*.

R io , 16—E" esperada depois de 
amanhan, a  bordo do paquete inglez 
«Gap Aroona», a  tam ilia do marechal 
Herm es da Fonseccn.

Obras contra m  seccas.

Rio, 16—A  bordo do paquete «Ma
ranhão» seguiu paru o norte o enge
nheiro norte-americano W ariug em 
serviço da  Inspectoria de 1)1>í .n »--■■! 
tra  as seccaa

A proclamação da Republica pro
duziu a mais eut husiasticu impressão 
em todo o Brazil e das manifestações 
que acolheríiin-ua. o discurso do Sr. 
Quintino Boniyuva, no Senado no dia 
em que chegou a noiicia ao Rio foi 
certumente uma das mais notáveis,

—Pouco depois de aberta a sessão 
do Senado, o sr. Presidente, general 
Quintino Bocayuva, deixando o lo- 
gar que lhe. competia nu Moza, foi 
para a bancada do Estado do Rio de 
Janeiro e pediu a palavra.

Eis o discurso de s. o \a , :
O sr. Qaiuüao Bomyura (moeimento 

de aitençâo) -—Sr. Presidente : Pedi 
permissão para deixar momentânea 
mente a  Presidência do Senado, afim 
de poder, como simples senador e 
velho democrata, referir-me ao gran
de acontecimento que acaba de pro
duzir-se ao coiiliuente europeu.

O Senado e todo mundo civilisado 
têm conhecimento, pelo teíegrapho, 
de tine foi proclamada a Republica 
no antigo Reino de Portugal, e esse 
acontecimento não pode deixar de 
interessar-nos profuudamente ; taes 
são os íntimos laços de amizade e 
parentesco que nos ligam ao povo por- 
tugnez.

Coiiiquauto não esteja ainda esta
belecidas formalmente as relações oí 
ficíaes entre o Governo bruzilciro e 
o Governo Pro\ isorio da Republica 
l Jortugr,eza. já funccionando como o 
legitimo represeutante da n^voluçíi > 
trium pliaute, nada obsta a que e.\ - 
pressemos nosso júbilo  e a que fo; 
mulemos os nossos votos pela felici
dade da nação portuguezu—nação 1c 
gendaría e gloriosa que. como ha 
pouco se recordou, foi a nobre ori
gem da nossa noeionalidade. [Apoia 
dos. )

Gomo republicanos e rcpiesentan- 
tes da Federação Brazilcira, temos 
duplo motivo para regosijar-nos e 
dentro da esphera da nossa alta re
presentação, podemos, creio eu, ma
nifestar o nosso applauso aos nossos 
correligiouai ios de Além Mar, e po
demos empossar moralmeute o pro- 
nuneiameuto do povo portuguez. u4 
poiado* ; muito bem).

Legendário paiz que foi a origem 
da nossa formação, é um uconteei

João Maria ! este nome venerando 
foi recordado hontem por uma popu 
Ivuãõ euv pezo, entre lagrimas de sau
dade e preces de gratidão.

J tã o  Maria ! este nome en<*erru, 
simples a majestoso a  um tempO, o 
poema de uma grande dedicação, evo
ca o assombro de uma vida iu teira  
consagrada, sem tréguas, á prati<‘U 
d \:s‘>ii coisa preciosa e 1'a i'aeada vez 
mais : -  fazer o bem.

Ah ! parece-iiOH que não te foste 
embora, padre ! e estamos h ver-te, 
lnimikle e apagado em tua sotaina 
virgem, a procurar uma angustia 
que se debatease, um desespero que 
soluçasse nos lugares abamlomulos, 
paru onde nós outros, feros e egoís
tas, nunca nos lembumos de voltar 
nm olhar.

HnOipaio Correia para esiodar um i 
estrada de penetração qm* se dirigia 
de um dos pontos Uo littond ;i /ona 
luais lhtgelliuh* do sertão do Estado, 
e alguns açudes qUe resistissem a 
Lrus annos de eecea.

Ao desempenho brilhanU* que deu 
u c.ssíi com missão o honesto ti eom - 
pclente proüaãioual que é hoje nma 
das maiores notabilidades da enge
nharia brasileira, deve o Rio Gran
de do Norte uíma série de serviçoB, 
que se forem continuados eom a  mes 
ma orientação, e  eom verbas mais foi 
gudas, ueutralizaião por eom pleto, 
os etíeitos dá» seecas, que tanto  o 
fêin empobrecido e eml>ai\u;ado seu 
t lesen vol vi meu to econom ieo - social.

A prpva da actividade incansável 
do dr, Sampaio Gorreia está, entre 
muitos outros, uo seguinte faeto : 
Gliegaudo entre ;) e 4 horas da tarde 
em Natal, por via. terrestre, no ilia 
seguinte, um domingo, percorreu a 
envallo grande, parto da estrada do 
Gearâ-M inm, e na seguud;»-feira, ás 
f> lioEis da manhã, jsíssoalmente, 
dirigia o transporte de 800 homens 
paru o outro lado do Pottoujy e ataca
va o serviço do aterro que devia re 
ceber os primeiros trilhos da Estrn- 
d<t de Ferro Central do Rio Grande do 
Norte.

Km vez do consumir dois ou tres 
mozes, corno geral mente acontece uo 
Brazil, em organizar uma repartição 
eo a um grande numero de em pre
gados e ;i complicação do papeUtrio 
que é um vicio muito nosso, o dr.

__  /

L e t t r a t s
EXTREMA UNCÇÃO

.V tumtorm do padre Jo&o Mhiíü

Mühh do lueto, musa da trintafa, 
Toma o poalteiro roxo da aaudãde. 
VnmoH contar u Sol da entidade, 
Vamos carpir o Apjo da pobreza.

nem dos fraco* succntobe na defena, 
'ootempiando da Gloria a claridade

Tem no proprio martyrio a magentade, 
Tem no uieamo Vai vario a realesa !

Musa, n.\o ouve* um concerto extranbo ? 
Vhegn tia rnagua opaUido rebanho,
Deixa que passe o higubrs cortejo...

Emqnanto a nota afinas da amargura 
S  aquella fronte aurcolada e par»
Quero imprimir o derradeiro oego

- Segundo WANDERLEY.

coronel Odilon de Aiuorim Garria.
---- O noflso digno eoutiu-raneo

major Cícero Monteiro.

Para onde tifo vamos, eminente deputa
do. o retugio tem que trabalhar muito.

Quando a pesie vinha c desolava os ( ............. .....
casebres, eras tu  que, como unia vifã-o j ^ ajlnpa j0 nutregou-Síç eom seu* dig

nos íiu vi liares, a uma aetividade 
surprehendente, dirigindo pessoal 
incute tudo, aiiavessundo muitas ve
zes uo diu o rio «Potengy» em um 
pequeno escaler, cujos reiuos elle 
proprio manobrava, sempre de bom 
humor, carinhoso ; mas inflexível uo 
cuinpnmeut'* de sou dever, não I»er 
doaiifio, mesmo aos collegas que o 
adoravam, a  menor falta, que pti 
desse afrouxar a diseiplimi que im
plantara entre o pessoa! que servia 
sob suas onlrus, o qual tinha em sen 
chefe o exemplo mais eloquente do 
amor ;Mi trabalho e do desejo sincero 
d(

translúcida de sonho, apparecias. 
ífum  consolo ultimo, levando-lhes, 
eom o allivío material, o alento po
deroso da fé que revigora e am para 
na suprema viagem para o Além- 
Ser.

Não te afligiam a fadiga physiea. 
caminhos forçados, noites em claro, 
corpo a sangrar, e ias e vinhas na 
tua faiua ingente, obscuro e,sublime, 
magnanino e salvador,

Ah, J t^ o  Maria ! homens como tu, 
deviam ter a  carne como a alma, 
teita de bronze eterno, intangível e 
Yorte, sem falhas e vaeillações.

Tu ainda nos eras necessário poi 
muito tempo, p a d re ! IIa sobre a 
terra  um tão vasto mal e uma tão 
vencedora iudifferença, que os sant os 
vartãis pietuisos deviam ir-se bem v e
lhinhos, mortos pela acção do tempo, 
quando nada mnis mUassc de pçrfei 
t<t no organismo aucião.

K ufto 6 quo o fidalgf) Alexandrino, 
o Netto, também ftetá zangado ? 1 

Vem falando em paqquim, gavetas ar- 
rumbada«, famílias atacadas na lionnt. 
aesüMMÍuatos, lettras chínezae, euvimena- 
metitos, t.vpograplnaa capadas, tudo por
que se disse que os seus versos eram quasi 
ruins.

Pois fiem : Míiítf.im t-odo» quantos este 
favo virem, qnc o professor dei Jaca ê 
o pnmeiro poeto do mundo... da lua.

¥
Podemos adiantar que o nosso futuro 

atnigo dr. Augusto Raposo almoçou hon- 
tmn gallinha d*> cabíuella.

O almoço níW» estava nada apreciável, 
IHirque o animal foi creado em chiqueiro.

hm itauitariuilo eomltale ás seceas. 
A prefercueia que deu o dr, Sam

paio Corrêa a Natal para ponto de 
})artida da estrada de ferro do jiene- 
tração, cuja eoustrucçáo até a cidade 
do Oaieó. está hoje contratada com 
os srs. Proenças, cxplíea-se já por ser 

Elles são bem poucos e a miséria ;l Capital do Estado já , priucipahuen- 
c larga e inexorável, impeli indo | pQj, ^  () m<íjj.lor ^
os vencidos na n d a  a  todos as de- Grande do Norte, com nm ancora 
gradações. I (jouro de mais de 4 milhas e a

O homem <* o grande covarde, qne fundidade m ínim a de 22 pés. 
sem a irresponsabilidade da» forças | A Ferro Ce)drnt do R h

Grande ilo Noite, projeetada pelo il-

8afonfn> qv. Ia-oihjHk. mn tanto
rueeioso dc p<nJt*r assistir os rxpwtaciilOH 
do Circo Olitneclia, sem que o seu frnqtu? 

ligar siui nome á  obra patriotie l ! softru u uiííím tf*vf tvpuchão nas suas
‘ respeitáveis atiaa, irú requerer ao Supre 
ino Arehitecto fio ( uiverso um Babou* 
Vorpm preveutivo.

Pesde iâ. porém, nodrmnn ameiriirar 
que o seu fraque poderá dormir pendurado 
lio mastro do Diário rjue rr;I') soffreiú o 
mais leve arranhfto.

p ro -

cegas da uuture/.a, sobrepuja fatal
mente o mais fraco, e, impassível co
mo um bruto, deixa que os desgra
çados agonizem, nu.s g an as invencí
veis da dor.

Por isso, doce e inesquecível .ioã<> 
Maria, quando os lieróes do despreu- 
dímeuto e da  caridade, wurgetu, como 
tu, conquistam para sempre a lieiu: 
merencia e o louvor.

Si não é nma m entira essa ontra 
vida proinettida, onde os líemaven- 
turados fruem a p .cnne paz, tu a 
gozas certumente, pois foste mai-
i[ue ninguém, um jusLo c um Knn. 

Chantkit.kr

ii srn ao Elo Sruis io Horto
[Gonf òi «ação]

mento que servira, historicamente.

Parecer.

R io , 16—A eommiss&o verificudora 
da Gamara assignon o parecer reco 
nhecemlo o sr. Thoiuaz Cavalcante, 
deputado pelo Ceará.

Projecto.

Rio, 16—U sr. Dunshee de A bran- 
ehes justificou na Gamara um proje 
cio con»iderando de utiliuaile publico, 
para todos effeitoe, a Assm-iaçiSo 
Commercial d7aqui.

MwtekúJ, Herme*.

Rio, 16—O dreednougbt «tí&o Pav
io» partiu domingo de 8. Vicente.

Irá  fóra da barra, ao aeu encru. 
tro, pi catando logo a» continem i i 
um a ««quadra de vinte navios, for 
mando quatro divinõea.

Depola de fnndeado o d á  Paulo
am a divfeão de contra-torpedeiros

<le títuld de honra para a nossa nu 
cíoiialidíuie [Ajudado* ; muito bem] ; < 
mnis uma vietovia da en,us:i deum- 
eratiea, além do :.!it'*re.tòe qin- nos 
inspira a sorte de :n,t j>ovo ao qual 
nos unem tão estreib 
záde e parentesco.

Nãi> temos que • sjierar a solução 
dítinitivii da eris<‘ revolueionaria qiu 
atravessa léeslo momento a vellm 
nação. Sojam quais forem os acon
tecimentos posteriores que se suei 
dam, o pronunciamento do espírito 
repuolieuno uo seio d aqm-iie povo. 
í MilUeiente para auetoriz o me a so 
ieitar <lo Senado que eoneeila in

serir-.se na aclados nossos trabalhos 
um voto de eoiigratulação pela pro 
famação da lícpuhlíea em Portugal, 

íá/endo os mais sinceros votos i>ela 
felicidade da nação portugueza e j>e 
lo novo Governo que desde agora 
presiile os seus destinos. [Ajmaubts 
fforaesp

O sr. Presidente :—O Senado acaba 
de ouvir o requerimento formulado

Quem quer que estudar, eom o es
pirito desprevenido de preoeciipa 
çôes regiomies, o problema de via 
ção ferrea no nordeste brazi lei ro 
chegaiú fatalmente á eom-lusão de 
que i‘ra do Rio Grande do Norte, 
que oceupa uma posição privilegia
da no m appa do Brazil e possuo

laços de am é | magníficos portos de mar, que devia I subio até 45?, sem eoinerlm 
));irtir a estrada tronco da rédi* que | unia
e->ieimeria seus ramaes pelo iitp-iioi 
dos Estados, que lhe ficam risinhos.

No regime» passado foi construi 
da a prim eira linha ferrea do Esta 
do, n de Natal a  Nova Gruz, eom 
rampas, em curvas, de pequeno raio, 
de mais de ü '//. hoje incorporada á 
téde da Greot Western. Essa estrada 
imiieo tem servido á pro<iüeção do 
Estado, por sít o sen iw^eurso, em 
grande parte parallelo á eosta, e js>s 
siiirein alguns municípios jKir eüa 
servidos it‘gulares fnrtos de mar. jmr 
onde eoutiiiuoii e eóiitiima a stt feito 
S4*u roínmereio.

Sob ponto de i ista do prohlcrna 
das :^‘ecas. i^xsa estrada uenhutna 
utilidade trouxe ao Rio Grande do 
No/íe, imm f,,í ella ooustruida vi

píílo honrado senador Quintino B o-jsam lo  esm» tiiu, que aó será ooHima- 
cayiiva }>ara que se lance ua aet» 
da sessão de hoje um voto de cnti 
gratulação ts-la victoria da causa re 
pnblicana na nação portugueza.

Os senhores que apfirovam esse re 
querimento queiiaur h-\nuiar-se.

O rispierimento foi approvado ti 
naiiimemeute. tendo votado os srs. 
aenadorea Quiutiuo Lhanjuva, Fei 
reira  Ghaveu, Pwli-o B<ngeK, Hjlve 
rio Nery, Jonatluw Pi^lrosa. Jorge 
de Moraes, A rtlm r U miioa José Eu 
zebio. Ilrhuno ttankw, Mendes de A i 
meida. Pires Ferrai n*, Ooiniiigiies 
Garneiit», Walfrado I>eal, Álvaro Ma 
clmdo, 'Oftiiçuhw Ferreira, Gomes 
Rilieiro, (W lho e f'aiii|s>K, Oliveira

do |w»r caminhos de ferro de pene 
tração.

Em t.ssi foi dada uma eoneçwí*o. 
qne emlneou. de uma estrada de fet 
ro partindo do Mamaugiuqie na Pa 
r»h\lfH ;v» Aiiirx . ua /.ona do Seri 
dó, que é ;ué hoje o maior (-entro de 
produeção de nigtMlão do Rio Cirande 
d*f Noite.

lendo nl; mgido cm l!>ol ao m a\i 
ino de gravidade a crise em «jue se 
vinha deli.ipmdo a jmpulação do Es 
tad<> que a tra \ess.ira  tres aunossegui 
dos d** escassez de chuvas, o dr. Imn 
ro Muller, ojs-roso MiniKtro da Via 
çfo no tis-iindo Governo do dr, Ko 
drig>ies A |\(«s, eoiiinilsHionoil o dr.

lastre proíLssioual, para vencer as 
difficuldades oppoetsi» pelos contra 
fortes da Borbumiur^ dií uma grande 
curva, que a torna longa de alguns 
kilometros e atravessa extensos tre 
chos de catingm improduetivas.

Hem traçado natural (perdoe-me o 
eminente Engenheira o juizo de um 
profano), e ra  subir marginamlo o 
Potengif até galgar, ua Apertada hora 
ou Olho d’ag m , á serra do Doutor e 
ilcançur do lado opposto o valle do 
Seridó. O traçado seria eucurtatio 
do algumas dezenas de kilometros e 
fértil toda a  zona percorrida pela es
trada que é a  mais produetora de 
algodão do Estado.

Pelo traçado actiial, entretanto, o 
preço de construcção da estrad a é 
menor do que seria se fosse preferido 
o do valle de Polengg, c essa foi numa 
das razões que mais influiram, uo 
espirito d o d r. Sampaio Gorrca.

Acompanhei o chefe da cm omissão 
de 1904 na prim eira excursão que 
fez no in terior do Estado o liquei 
surpiehendido de sua infatigavifl ac 
tividade, pois houve dias cm que 
viajámos, dc 6 lioras da manhã ás 
6 da tarde sob uma tem peratura que

>s e sem 
OU sequer um 

nniess»1 .defÜMider dos 
cau.si icantes raios lo sol. O nosso 
guia havia se enganado ua estrada e 
não tínhamos outro remedio s»mão 
forço- a viagem p.iva ah-.uiear \ 
noite o jsmso. O «ir. Sampaio Gor 
re.i não só eonsci vcM iodo st>u tsnn 
hmaor. como não cessou fl<> tra b a 
lhar roíii seu. dignos ;,u\.íiurt-s, drs. 
■1'̂ "' Luiz e No> tes, levantando cro- 
(piis, detej-minando as pasiçiVs gtsi- 
graphicas e tsáudando a natureza dn 
SI  V o .

Veska piim cira viagem d(‘ insjws’ 
ção ticon re v i  vido qiie a estrada de 
ferra do Natal no reará-M irim  seria 
a estrada tronco da vi ação ferrea do 
Estado ç iria-sc ligar á estrada de 
ferra do Baturité. no centro do Gea 
rii. attnvessando o a!to s(-rtã(* da 
Parahyha. ficando o projis lo de|>eii 
dejulu da appm \ ;uã<* do Ministre 
d i Viação, a qmun <* dr. Sampaio 
apTesi-ntou um íiiimlcioso e notável 
rdaturio  de seus (rabalhos uo Ri > 
Cirand*. do Norte,

RAP1DA...
XVII

Vive perto de mu i liiquoiro 
Ile gnllott e pintainho 
Vftvt é melhor <pic dinheiro

Homa (h* tíaposiuhu.
Vtdoz.

gotta
abrigo que. nos

d'agua.

O f.jho/c de honteiu está sup>er delicio
Ho...

Qlte gmçris desato radas ' Que desaforos 
engraçadoH !... -

E nõn mjni, rindo a bandeiras despo 
gadas, n saborear a raiva do Conde,., 

Ninguém se incomnioda eom aquilh 
iln^um porque s*' o quizcsHcmos. nílo eon 
«egníamos : f preciso par» isto ter Hon
ra de mais e o Raposínho adqueriu tr/da 
» qne existia no mercado.

E nÕR aqui no... quebra mulato.

Vejam só mino são as coisas : o (.‘onde 
ha dois meises a reclamar contra a itu- 
mundicie do Beco-iNovoe agoraa confessar, 
muito lauipeiro, que tena um chiqueiro no 
quintal.

Creolins n elle, dr. ralistrato.

i -i > rl -
: iJV» t

Atinai, depois de muito rraba .úo , 
seguiu-se íM ev a  oeeiipiwjVo do Coiute 
uuilinhas.

S.ri‘viini, não pode d a r  uai pus.-*", d--p > - 
d a  declaração do /th-nof. que uflo ouça 
esta pergnntasinhit : e.nu.t .-^tão
ovos Unposiuho

V A R IA S
O tempo,
Hontem, a tem peratura méuia foi 

ogaal a  26.10, para os extremos
28.5 e 23.0,

Tempo sombrio e vento ESE re
galar.

Hoje, os thermometros registraram
25.5 graus de calor, ás 7 hora» da 
manhan c 27.8, m  9,40.

Realiza-se hoje a  festa coramemo- 
rativa do quarto anniversario da 
loja «Evolução 2?» conforme o pro 
grarnma por nós publicado.

Sabemos haver contraefcado casa
mento nesta cidade o nosso joven am i
go dr. A dalberto Amorim, prom otor 
publico de 8. José de Mipibd, com 
a gentil aenhorita Jn d ith  Gortez, fi
lha da exma. d. M aria Pegado Cor- 
tez.

O revmo. Jeronym o tíneiros reu 
lizou hontem, no templo prosteatan- 
te da rua da Conceição, am a eonfe 
i-eueia religiosa sobre A  Rcvetoçâo 
Divina. F ará  amanhan a segunda da 
serie sobre A  Divindade de Jesus.

Hontem, teve logar a  rom aria ao 
tnrnnlo do saudoso padre João Ma
ria  Cavalcante Britfco, em commemo- 
i ação a  passagem do 5? anuiversario 
de sua morte.

O prestito, que partiu  da igreja 
m atriz, seguiu pela praça João Maria, 
Avenida Río Branco e ru a  Pedra 
Américo em busca do Campo Sauí o.

Jttn to  ao tnrnnlo, que se achava 
coberto de flores naíurae», falaram 
os srs. dr. Thomaz Landim em uome 
do povo, e o capitão Pedro Soares 
Filho que relem braram  os serviços 
prestados pelo padre João Maria á 
população da  nossa capital.

E ra grande o numero de fieis que 
acompanhavam o pre dito, cm frente 
do qual seguiam duas gentis ereanças 
conduzindo um a eorôa fúnebre.

Acompanhado do nosso prezado 
amigo professor Manoel Garcia deu- 
nos o prazer de sna v isita  o iIlus
tre  m inistro presbyteriano revmo, 
Jeronym o Gueiros, de presente n?es
ta  cidade.

Hoje, pelaa 9 horas da  manhã, na 
rua  da Boa Vista, do bairro do 
Alecrim, Tberez» Fáanciaca Alves, de 
23 annos de cdade, filha natural de 
Gosma Francisca Alves, por motivo 
de desgostos, deitou sobre si uma g arra 
fa de kerosene e  ateou fogo ás roupas.

A attotoridade d, aquelle bairro  to 
mou conhecimento do faeto, fazendo 
transportar para o H ospital de Ca
ridade Juv ino  B arretto  a infeliz The 
reaa, que se acha em estado grave,

8abbado ultimo, quasi ao term inar 
o espectáculo do «Circo Olimocha», 
abateu uma das archibancadus su
periores, cansando grande susto.

Sahíram  contundidas varias pessoas.

Na administração dos Correios d’es
te Estado, acha-se aberta  inseripçâo 
par» o concurso a  logares de p ra 
ticantes de 2* classe, que realizar- 
se-á no dia 6 de novembro proxim o.

Realizou-se, no sabbado ultimo, 
conforme estava annunciada, a eetréa 
do Circo Olímecha, com uma extra- 
ordinari» afiflnencia de esptxáadores,

Vmlos os trahalhoe foram muito 
ajipiaudidos, principalmenb- oh do» 
p  .iiit-! *, .irtispis Olinie *ha.

houve iiova fu acção.

O
1 á i:i.-> ■,r>‘ 
/'aluar i».j| 
bfH'illn

y.a>.

. mho pur.i-c *vt7r ;
*■ .m ■! ■ ■ f :y-.-irfo n*jh » fll'•!•■!*» : 1 i- - !
h . M i , . ' ! i  j á  t c l j l  i i u p i  p t < )  1
? ( f -  í í o i i  n f f i t  i ,  - ' 1 i t i i t i t  n |

v inrma
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i Moviimaito stmi nial do Hospital dc 
j Garidi*de «Juvino Barretto*. de 9 de 
H 15 do corrente :

IfO.MKN.
■*1

í

•b s<i atacii
inimriT i-olli-ícíi 
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VHKMIA Mft«TKA.

Ha treze annos
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«A REPUBLICA» EM IMG!

17 fie outubro—Polycarjkv FeitOfia 
publica uma espirituosa e inferes 
nante «Gonversa* sobre as obras do | 
fheatro .—f>e Mo«s<»ró informam os f 
s(^gu!nP‘H preçt>s correntes *)♦■ g»me- !

Existiam
Entraram 
Haíórani I
Kaius-en
Evistrlil 22

Foram ai iada*. 52 ns'eitas pai 
do»>-ntí̂ * internado',. 1 lá  para o  d 
te.*. (le * -m>. litas e 14 paia O ií.ib ';■> 
de Negurauç».

Fez-se uum o)H‘rarèo.
A SUJrcriot.i.

>S. A. GíiSMA G í VUMM,

Guarnição Estadual 
S**ri iço para amanhan : r  osía, <» -r. 

alteres .Vision.
Estado maior, o sr. tenente B utto, 
Dia ao Batalhão, o i st:_ri‘iiio

ros eçjMinação : aldogfto, I 4Í5(M> 
liol i ;«diá, ,‘{#-500 ; i»ellcs de cabra. 
J40#8N> 0 ivnto ; de carneiro. l t̂Oe ; 
couro salgado. 1‘tgMNH) ; sal, 2i?Ot¥l o 
ahpiciro.

VIDA SOCIAL
---- ANNlVfcltSAlfHIS
GoMIM KTAM ASVM aUÀMBAN :

I» M nia Vnirliu Garcia, digu i 
e posa do mr*mi rcs|s-lluvct attllgo

Guarda da Cadeia, o 2V sm gento 
1 nnoeeticio.

Guarda da Alfandega, o cais» Ma
noel Uarbo«si.

Guarda d o q n a rtd , fm riel Wamler- 
le i .

F/irhina ao quartel, o ealx> João 
A lliiH|iHT()urr.

t inWm ao »r. official de remia, o  
eai*> bziqniiD Autouio.

< trilcm á aecreteri» e « mm da  o, dem. 
o ,Js» red re  Luiz.

BiqllH»* Uo poiião. O ciii iicteifO 
Monteiro.

UhiAtriM

PPr.lHB WRHCHHDB.

Labim/UFRN
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DIRtiCÇÀO POLÍTICA
ca

Ccn&ir^ SxKUiiTa 1 1  *\.wda
*lf*rh>|,l ibjMUtlo NEÍiíilO fcAJULKTTtt 

•le>íiiif. íiínur MM'* PlüTO

>5$
In' as>(i

Ift J/‘U f“!
h ,’r ■■■■ ' / 7

i\'. jlGN ’ ”, fr'. .
— bvitit:$iret S$ — Trimestre, 4$
■itttfílS coiuuçiuu mh qUiUijUti
•:,undo mniprv nut unirão, jv -

ru *■ ■'•'y inhrtr

'Ó»VWvVw.á^s v
.■"■■Jfxi jid! I.nli.n rn ;u i.t  puitlica.iw)

ANNliNClGS, por ajuste
\j* ;> íj îtun nrits ,!r .•tnàtfTintürüB e quuenquvr 

f,-ntiu‘;i< ú.‘s seruo ttíLos wfoautaih&mente

u> UNICIPIOS
A P O » )V

2 de outubro.

lÀn-hiA i*.\Ki<*!ií que por .sua. alg 
uiiiraràií uõo «levem ficar oircum s- 
» i ipio ;io melo cm que se «iesciivoh 
w in, t;:‘- s numi os que venho rola- 
lur uVstas linh;u>, que e&pero serão 
i iis«m ala h;is (olumiiah do vosao jor- 
«ml. nã«‘ obshmtc não sm- correspoii- 
«icuu* «to-llo.

(> gnmiío littern io  <:í do Maio» 
não «leixou ‘ passar desapercebida a 
mu-íiu-ravel data do nossa íudepen- 
ò. nr politiça, comiuemurando a oom 
mna -.-ssiYo soleune, na qual so fize- 
i ;iai «mvir Ui\a*rsos oradores, haven
do á noile em rasa da cxmu. sra. d. 
l/,alioJ Dantas nnui animada xoirée 
familiar que terminou a uma hora da 
iniut-iigada por (mire a mais visível 
sat isi.u;ão.

O nosso impagavcl José Lima, não 
s;:l isli-ilo de ler mostrado a sua-Zm 
I t i l i , ' musical, vagueiou o resto da  
noit. esi regando as cordas de yua 
raí K*ea,

O Liina é um iioetiv.igo, não pro 
eisa de breu para seu arco, nem de 
eom .unheivoc; para suas serenatas.

" "  ""I..........
xiina ertre fcqueltal que dlrectmuen 
to teeiu soffrido as horríveis eonse 
quenciu* daa neccas, a uoticl» de que
0 uohso benemérito Governador ha
via destinado uma maebina perfUr» 
dom paru o riquiaeluio vale U^eeU; 
município.

O Governo Federal a par das me- 
didiiH patrióticas c hum anitarias do 
nosso Hctuai governador pretende i 
di-iar um sei v ieo systlieiuatico, do 

qn il resultem obras definitivas e ul-
1 Ditadoras d«wt ejiiamitosos eileitos dns
se<’(‘as,

i>’entre eeauH, especial men-
1,-ü.o a eonstruev&o do grande a<;iide 
da 'FassaKern t umla» e (loa •‘Currres^,
este ultimo na iuturosa iiOAoavfto de 
«8taliú».

Esta já  s ai longa, restaudo-u»e a 
gradeeer a essa * iilustre redaeyAo a 
sua reeouheeida Ixmhomia.

Honteiu, ás .11 horas da manhan, 
lio sitio «Brejo», d ’<s<e distrieto, ao 
eotalielleeimeuto do eitiadfto rl ihureio 
(íurgel Filho, o indivíduo Joaquim  
Miguel vibrou uma facada no a rtis 
ta Iriueu Ares, produzindo a morte 
dejjois de algumas horas, O assassi
no e\ adiu-ae. A auctoridade j.x>lieial 
fez o auto de exam eteadavericd, pi*o- 
seguindo nas demais deligeueias,

---------- -».« ♦  ----- ---—
t)s doentes que precisam tomar o 

oleo de fígado de bacalhau devem to
m ara  legitima «Emulsáo de Scott» e 
recusar os preparados alcoolicos que 
nao conteem «em uma gota de oleo. 
Tcidio usado c(»m m uita frequência na 
inínlia clinica a  «Eiuuls&o de. Scott» 
obu.mdo sempre m uito bom resultado.

Dr. Pedro Bodrigims Ib ü  maricá, 
«Bahia».

Pensando e rindo

I? de Jao dro «$1 de doeembro de
1011, exoopto a eanua de algod&o.

S—Butwidio de 3# por cada rez a ba
lida para o consumo publico o $500 
l»or su*uo abatido para o meamo 
fim.

11— Aferições de peaos e medidas, im 
i .vzfto de 1$ por cada tomo d«* pe
sos ou medidas inetricas, uu de ca 
pac idade.

10 -Imposto de 29 por cada t ûta edi 
ficada u’estaYÍlla, setn prévio afo- 
i iimento e que exceder de cinco me- 
tros de frente e 1$ pelns quo m\o 
OKcedcr d’i-st<- uumero.

11 — Idem de V2tM) j>or cada coqueiro 
iVuctilicadoi existente na area ur 
bnmi d1est;i villa o #100 etu qual 
quer outra parte d<> municipio.

12- Idera de 2# |>oi cada de a
g iardeiite vendida no municipio por 
mercadoi-es ambulantes.

12- 3tt* sobiv veudedores ambulantes 
d -fazendas, miudezas, ferragens e 
qmulros de pinturas.

14—4# sobre cada casa que vender 
e>. >-lusi vamente aguardente u’ esta 
vi la e 2# em outra parte do muni

cipiu,
(Continua)

Oliveira, a cujo lm;ielleinrto \ \  foi p - 
*o o pecúlio a que tiniu* direito, con
forme recibo publicado pela imprensn.

Para esto pa-.ainento fica mareie h> 
o praso de trínt .i dias, a contar da d 1- 
ta tio presente i.viso. dc ^ouiui inidade 
eon i os estatutos.

Findo o praso de trluta dias, eotte- 
ça a ser coutmlo o de quinze dias com 
a multa de viule i>or cento. Vencido o 
primeiro e segundo praso, ser&o eli - 
minados aquelles que u&o tiverem pn 
go a referida quota do accordo com n . 
dtsiH>siçees que l-egem a sociedade. 

Natal, 24 de setembro de 1010.
O thesoureiro  d a  P rev iden te,

J. (}ervamo de A . fíartw.

R E M E D I O S  Q U E  C U R A M

A N G I 0 N I N A — Cura asthma, oppressôes, ctc
C E P H A L T N A — .Cura insíantanpamtnte qual

quer dôr de cabeça, enxaquecas c ncvralgia».
C O M P R I M I D O S  F E R M l F U G O S — O melhor 

remedio para expelHras lombri^a<. FaceU de tomar, 
se e nào produzem collicas como as cmuUôes.

D K P U R A  r iV O  G lB liR T I N O  -  O depurativo 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis-A' D.', dfl Dr,', Aroh.\ io Oair,’. mt,s. etc*

B D T A B S
Afsraa«oto d« ismin ii auiiih

P kevidkntk Maç. ‘- «Fir.uos oa Ff.

('ouvido a todos i i r .*. iuscriptos uu 
Previdente Mhí;.*. d 'esta  Bcn. ■. O ft.-. 
para pagarem dentro do praso de 3o 
dias, a contar de hoje, a quota corre, 
poudeute a 6? chamada.

Natal, 7 de outubro de 1910.
H. de Oliveira, 18. *. 

Ttaes. -.

AURTNCIOS

;i:tt jiu em iscw ram ãi w
N A o  u t ie if t i  o u t r o » ; ,  u i a n ,  p x i ; r i  o  H o m e  d o u  f u b r i  

c a n t ( ‘i - V i e f t r a  A  t ’. —J V r i i a m b u e o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

• ■ * m e n i-  ' .O amor é  como n molestin ep i
dêm ica : (|H;mto niiiis a “ente n teme, 
mau se expõe a ella,

Mmk. nu Lamííkrt,

Ih-alizaraiij s. nos dias 11 e 12 as 
inleudentes e deputa- 

o futuro tricuuio de 
«■pposi^o brilhou, 

o ijin- iíão alciíji^avn
0 a esta parte, e isto 
tmíta frouxidáo da par- 
tisfas <f aqui, porque a

(-oiihiriuim quando mui

iibviu-se a . 2:i sesíâo do 
i /h-ieto, presidida pelo 

O riu lano de Abreu 
n vfesta comarca. N ?esse
1 i ido a j ulgaiue.iito jfiela 

i* i co João Barbosa Pei
lio 17 do urt- 294 do 

teve por advogado o ea -

«'H-iÇÒ!ls para
« 14 ,■ í'] vt uiluacs
IrM 1 l!*12..
t«► \ * > v «,it« i;
4ÍC !i«> 11*10,
(>CH'« j tt.- iionvc
IC C i- gov«*r
i n\« i ♦-r isto i
f « 1 ' » \ Otus,

\  ' I «i i: L 19
1 : l ijt-h- «1

1 . V ■ 1 1 i f sr. ili
J *1 i / te** ti 1 [-i t:-
diu ií*! >nl|Í'H'lt

M:i \ «vv. i
M »1 ■ i .: i' i i 1' j.4 >
ruU. ; IIO t| ;
1) i; 51 > A' oltuii

( 'ont o amor da linda Htellu 
J á  nào te lem bras dc mim...
A h ! ingrato, que é  dbtquelhí 
Paix&o ardente sem tini ?

ITm rico escossez, proximo a tnor- 
roí- vousulta um padre protestante, 
que ihe assiste á  cabeceira :

Se legasse dez mil libras á egre- 
ja  presbyteriaua, a minha alma po
dería salvar se ?

t> pinlre coça a cabeça com ar 
embaraçado, e dei>ois responde :

— Nilo poáyo dar-lhe a certeza, 
nk/,s r a le  it p e n a  e x p e r im e n ta r ,

Ta rta r ív ,
i a

PAEIE 0FF1CUL

Do ordem do sr. Delegado Fiscal, 
faço publico que, tendo o sr. Valle 
Mi muda & Domingos Burros, reque
rido a esta Delegacia aforameulo per- 
»UítWO de 909 m. de terrenos de m ari
nha, no logar denoiuiuado «Oitizeiro», 
io  immícipio d’esta capital,lim itando 
ao n >rte com o rio Poteugy, ao sul 
.-otu a linha ferrea da Graat Wes 
f«rn, a leste com a dita liuha ferrea e 

h Trenós de propriedade do coro
nel ^ ^ 1 °  Posei!i, e a oeste cornos 
rern-ilOK oe^^mcenUis a tòschola Mo~

. « m id m A  m, « » * * * » .<l«» 
•tppwH»» »  fazer '
i v irem  ife s ta  repartiçav , . 
de 30 dias, contados de h o j^ ‘ 
cen tar suns contestações, findo o q ,  
a  nenhum a reclam ação se a ttenderá .

Outro-síin, o concessão ficará sem 
effeito em qualquer tempo que se ve- 
ri ficar, nos alludidos terrenos, a exis- 
tencia de areias mouaziticas ou quaes- 
qner inclues preciosos, nos termos da 
circular n, 23 de 1 > de abril de 1902, 
do Ministério da Fazenda.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na
cional no Rio Grande do Norte, Na
tal, M de <mt ubro de 1910.

O escriptnrario.
João Peregrino da Itoeha Fagunden,

Comprem na C a s a  l^ o a d r e » , a 
casa que maior deposito d de arti
gos pin a hoiueuM, mcuLm.m-. • v.reau- 
çítô. R l V DTt. B A líA T A  N. H>.

Visitem a CASA LONDRES, uovo 
c elegante estabelecim ento de fazen
das, modus, armarinho e artigos de 
alta moda.— rua d r . darata n. 16 — 
NATAL.

9‘ àb de jerftimriu do Süão Sla

\ i;i. 
ui\
■7 o

17 
Si i

':,J iv:n.; >i\tciisn defeza obteve, 
i" art. 09 da lei nV i L4 de 

• gosi-f dc i39s, a absolvição de 
h-onst i! uinte.
' dia 20 lurnve duas sessões, 

foi julgado o réo José Antonio 
:Mcurso nas i>euas do art. 

üfíco, tbi seu advogodo o ca-
; lào i n>:uíngos GueriVi, que cüi li- 
3'- 'U.s t ít.inL.is palavras tamlteinal- 
cji.í; a absolvição do réu pelas 
dispusiçucs da citada lei.

Na 2; foi siiiiiiicttido o réu Cân
dido thnues <te Oliveira pronunciado 
uo ai l. 303 do CixL Peuid, foi seu 
patrono o cidahlâo João Chrysustomo, 
conhecido p oc João Canuto, que pre- 
valeicm io-sc dos seus couheeunen- 
fos evangélicos e phnutasiundo tuu 
sotdio prendeiu o auditorio por algum 
rc-nfM) ; o roo  foi atusolvido. O Ca- 
:utu promett leru boa exposição c 

<* ^ynipatbicc j n;., ii-jhiina, com alguiu 
csmdu i j natK ii pn-cuchcifí coin 
^aufíiguiii $ _ retirulit dc Miguel Ar 
'■‘.angix d.v, tribuna do Ju ry .

N7j dia 21 entrou fAcbastião Car
doso dc. t j i i\c ir a , incurso uo art. 2»í7 
do Cod. Fcuaj - patroc.nou a su;i de- 
vesu u t-api;3o D om ingo-G uerra, que 
üiais oaia mostrou o s»ui valor
dc i«d Vogado. o|»t cudo a -ibsoiviçãu 
.!';Uiilclíc a q ucili c ia  al> •.-•ilido o
i i .hi*- o<- «f ilo) aJiicnl o.

t Iwiq.-ou >< ii; jirc ;i . ,uu 
motoi ia <■ svinpal n u -  ■:
Mriii). que .11-\ lllo a iu.l  ̂
d*- seu cítração não t.-m 
a»-ou/.-ar.

. 1111o  d*- ]»rinci ,u i

i > ,i < >
.\ -iicrico

• a^r uiidad
par;

■ i' • ■ ss« ■ < i.; í «i «!;. « . ,3tii :
4_-.-141«*;i11 «to Ti ibtiiMi.

i »< i • i rH UiU llilt <Í«
In- 1 -1« ■ i t ‘« ;íi >iü lilc^ U-í'.
) ,t ■! i 1 -j iIh r  i> t->i
■ 1- 1 « ' | i ‘ <Hii‘ ,iclia
r.ç 1 I* H\41. - M, 1 il j.| tl< l< » 11-
•. ifit»..:i«l>«’' ’ ■ ■ ! r. • ;
' ! - :«-«'ã«» ■ 1- ■ *ii . i - ; -« 111 í,

- ti-.iiiali:o 
> dc l*|oii. 
apr<» *.-1r;i ií 
U rai.  do  n u  
nica i i^o . 

,id<* i*i* u*- 
a .iCtnii- 

11s  i 11T í
; t;i * ■* *i i -■

o . iv l:
- ■ <i*- u üi.i > olc 
. .1 >:in .1* l i. I .s." 

j -í ,i o ! I.| ):| 11-
ii*-!ia *h-c a/ifo■

i - 11: w (!•-<*■ i -
i, "íi* - pa i i s « 1111
• o»; ;;C s>*n . ■. i -In ' i.i
: . 11* I .: UJ -O i- ‘ 1 a‘. 

oi.< i- pic o«• ;j i in; r* í
- paluw;»~ do iihistto i l i . '«vr.iiu
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Governu do Estado
Administração do exmo. sr. dr. Alberto 

Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
ORÇAMENTOS M UNICIPAES

O Gov< 1 nador (lo Estado, em obscr- 
vaneia  do d isposto  no  a r t . IV d a  lei 
n. 299 de 2 de setem bro  de 1904, re— 
sol ve m andar jm b lica r o segu in te  o r
çam ento votado p e la  In ten d eu c ia  do 
mUüicipio d(* A.rez e que deve 
v igo rar no exercíc io  financeiro  de 
1911.

A l b e r t o  M a r a n h ã o

Henrique Cmtriçiuno de Üouza.

lleHoluçât) u. 27 de 1 de setembro de j f i v t  |

A Intendeucia Municipal da vilJa
dc A rez

Resolve :

Vrt. IV— A despesa do m unicipio 
de A rez, no exercicio financeiro de 
1911 é fixada na quantia de 2.050#. 
íí 17—UrMenado ao secretario 240# 

a) Gratificação ao uu smo__ 120#
• >> fv\pedicnte da  secre taria  40# 

tlra tificação  ao fisi*al..... 120#
^ 37 — btcin p o rte iro ............... . 120#
S 47 -Ideai ao zelador do cemi-

11- a».......... . .....................  tio#
i  57- l!xpc<licntc <h*juT‘v c elei-

ções . ....... ...................................  50j?
í; *f'—( fluas p u b lic a s ... . . . . . . . . . . .  900#
v 77—4 'n>Jas de processos deca

iiidus ................ ..........................  50#
£ v  Liiiqs-sa e ass4uã» das ser

. l.iiM-s dc ns<* pnblií **............ loti#
í ít - INux-enlagem *ic a<*

i- litradm de im postos nu in i-
, . ;.;!*•>........................................................................... ... I 0*1#

< 1*1. - Idrin '!*■ 1 *• ',t au >+-
* <;<i l.im;aiic-nt«> ile
: II] M l''t > »  .........  « ■>#

í 1 - i»*-'.pcsii r \c n tiia l  . .. 75#
\H. 2'.

Alfândega de Natal
De ordem  da Inspecto ria  d ’esta  A l

fândega, se faz publico  que uo d ia  
21 do corren te, ao meio dia, em  um  
dos arm azéns d ’esta  A lfândega, se 
fará leilão dos artigos, constan te  do 
lo te  unico, v indos de New Y ork  no 
vapo r inglcz «Tocantins*, en trad o  no 
p o ito  d ’esta  cap ita l em  4 de m arço 
do corren te  auno.

L O T E  U N iO O

H . d eG ó es— i;,aa caixa  n. 474— 157 
40, pesando h rn to  q ua tro  kilos. con
tendo  tr in ta  relogios de a lg ibeira , 
de  cobre dourado . A ba tim en to  de 20 
<% por se r de procedência A m ericana  
— Um  6$400.

A lfandega de N atal, 12 de ou tubro  
de 1910.

O 2V escriplurari* . 
t/oné .1. de Viveiros.

rvu 9 tvlto LIMITA1X) 70 BOCÍOS 
Achani se abertas qs inseripções do 

Club acima em 15 prestaçôeq a 2# se 
muuaes em 15 sorteios, offereceudo a*í 
Vantagens seguintes : o soei o sorteado 
na l ? $  3V prestação terá direito a 15® ;

õ? a é t, 2-7# ; d a  7V a  9", 25# ; da  
^ JO# } n a  15“ 100$.
10‘. a  ± . sortçadlos te ião

O s que nu.
d ire ito  a  25#. ,

A lém  das van tagens que  " H uíB 
offcrece este clitb, os quaeB nem 
conseguiu offerecer, aviso, que, as p e r
fum a rias que a  casa  dispõe, quer seja 
ile H oubigunt, ou de qualquer outro  
fabricante, seião fornecidas pelos p re 
ços correntes,

O ssocios terão  d ire ito  de p referir 
g rava tas , . ollai inhos, meias, lenços e 
m uitos ou tros artigos, á  venda no 
mesmo estabelecim ento.

pi.™ O prédio ... 12 Ó rua vigário j cera de carnaúba, borra-
Bartholomeu, >*;ide espera o coini>ure- ! r

cha de manitjoba, manga- 
beira.

=  Grande deposito de 
saccos v-asios para caroço 
de algodão ç assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodáo.

=D eposÍto  permanen. 
te de farinha de trigo re
cebida directamente da 
Republica Argentina,efa’  
rinha Buda em barricas.

cimeuto de seus amaveis fraguezes, a 
lim de aproveitar a grande reducçfto 
de preços e o variado sortimento de 
fantasias brauens arrendadas e de co 
res, cortes para vestidos, palitots de 
feltro, capas, ech irpes de seda, galões, 
bordados, títus com us cores da moda 
o que ha dc mais novo em calçados, 
echapéos para homens, perfumarias 
t íc, etc.

Irineu Pinheiro.

C w “ S t u U ”
DR

A. CAMPOS «Sc C.
- K I 0  DE JA N EIR O —

R U A  DR. B A R A T A —3
Lnnacl Silva.

Vende-se
Quatorze mil covas Je  roça madura, 

já em estado dc fazer farinha, num 
roçado na «Solidão» muito perto do 
centro da cidade.

Faz-se negocio razoavel.
A tr a ta r  na F a b ric a  d«í Tecidos com 

Francisco Teixeira de Freitas-

A ESCH 0LA  REGIONAL DE 
A PPR E N PIZ E S MARINHEIROS, 
d^ofte E s ta d o  peja pessoa de seu 
dig.no corom iseario, o er. ténente 
A iitonio Fernaiides de Oliveira, 
possu idora  do num ero 110, Ciub 
jiE* d® m acLiuus de «‘serever, vem 

uva rocios | dé iter coptempladiT no sorteio  de 
| í> (?.o tncjs ir. bíiid^, porn um a ma- 
**bmu esc rever *SM1T l j » y jS l -

v-- '•o lbp í’ a té  boje ponhocidn.
VEL. a  m '  - ***ídíífyçr inSMITH» 

A uifichitm de. e*oottidci o
VISÍVEL, justínuen te  .
M A IOR IN V E N T O  DA M ECH a .
CA MODERNA alli a s  v an tagens 
relho fo rte  e resistente.

V «SMITH* VISÍVEL é, to d a  ella 
m o n ta d a  sobre espheras a rticu la  
das, iiüo desalinha, nào  tem fri
cção, p o r ta n to  n ao  g a s ta , nno  se 
a c a b a  l

O leitor, a  quem  estou  uie d ir i
g indo  n ’este  m om ento, desejando 
azer Requisição de u m a—visto  que 

ella é u til e necessárias to d o s  ou a 
quasi to d o s—nfu* tem m eis q u ed i 
rijgir-su á  agen«^ia da UA8A «STAN- 
DART», á  ru a  «íSenetdor Jo sé  Boui

-M-

1( ü

Srta. Leonpr Pedroto
LM BELLEC1DA COM A
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\  ]*-4'«-ilu «Teste inunieipi**
: ,i <* i‘\t-ri ]« iii hiiyiifreirn «!*- 1911. 
u ç ;u In  nu q U i i i i l l u  «h* 2 .  MM»# e  ,m *

-,i li-i-sid-.KÍu «h- m-ciudo e«nu 0*>
. illilt*s :

1" líendu ordimu ü«.
I F«*r*r* rendu^ dos proprios 

iuiinieii>Hes,
Limh-mio de 2 4 sobre trans 

in.^s^o de inimoveis f«m-iros. pago 
.* Io v* mhiior cm j^ i miitaiiles, no 
u-lo «Ui ir.iuMiiissã^i. ou pelo adqui- 

se este for cxequeíile em li- 
*(■1 iiisção hirçwl», «ui ;<«ljü«lic*4)te
•b>> mwimiíi iniinoveis.

Kt-ntlu d<* curra»*s de upiinhar pei 
\*- dou Mis .SiiniUii;'*, ,hn-ú e 
nãúNk
-Do-íttw iirtiuiia.
Keods «l«k •'# sot»rc tapHg(-tiH ik  a- 

pnnhar
Dizimo «io |nw i«ln «-x«*epto o | mh 

imlii roíii ch*N|ue, IaikIi i í  pttçã i 
|hwimJii iio mar.

Governo Municipal
O abaixo  assignado fiscal do IV dis- 

tri« to  d ’e sta  cap ita l, av isa  p a ra  co 
u lux im en to  de quem  in te ressar jw>s- 
s;v, que vai proceder á  4:J eoneiçsto 
geral d#i «-stitladecimentos coniin«:rciJi-- 
es «* in d u striacs  e aferiç«5e.s dc Via 
lanças, jh-sos e m edidas, i>elo qin* 
previni ;i todos os com m endantes <jm- 
c>t«.*jaiií m unidos de suas rcsi>ectívas 
li<*euças<te jvortas ab ertas  c diK-uincn 
tos de In  verem  pago suas aferições, 
sol» jHUia d«* fiisirem sujeih is a m ulta 
de 50#0<K> o o dup lo  nas reincidências. 
O utro  sim : previne egualm ei.re aos 
proprkdüT *sde anim aes, \ a«*c. », c a 
vai lar. nm ar, cap rino  e lauig* . «jae 
está  «-m execução o jue -leter» iua o 
a rt. 73 da !i*-solução n. 92 de  30 de 
ab ril «1** FM*á, «pie proh i ’»e \ agarem  
n«»s largos, priiça^; avenidas, ruas 
i ,i  trav«*ss;Ls «ia cidade quah juer ani 
«uai «ios ar-iiua citados sob )MMia d.< 
m ulta dc 2*smo ou 1#0tt*» pr»r .-,;ln*ça «- 
o «luph* na wdncidencia.

Previne, |m>i tanto, aosmu-n-ssados 
«h- «pie «le\-«-m pr<»vi«1enciar pura qin 
a contar dc st‘gunda-feira j^ vim a  
ii5«» \ agarern mais «»s refendus ani
iii.««-s. « l e s a c o n i p a n h a t l o s  d o s  p a s t o r e s  
qu«> «x devem conduzir sem |«aradas 
e demoras contrarias as determina 
ções <la lei.

Natal. 13 de outubro de 1910
ArtJuw D. JfosisAeúu 
Fiaoil tio 1? distrieto.

SOLICITADAS
Previdente Nataleiass

«6* CHAMAJJA
Hão convidados todos snctos da Pir 

vi«t«-iite Nataíeuse inseripius até 6 «le 
jiiulii» do «■orrenie anno, h viram au- 

«»I tisITurr a qaota de Hnco mil mis a 
qiH* estão obrigados pelo fhlkwimeulo

LLOYD BRilZILKIIUI
SOClfcDADE ANONYMA

o  PaQIETK
M A R A N H Ã O

C o m n u m d u n te .  A. S . d o s  S u n to s  
E sF ^ ta d o  d o «  p o r to s  d o  «ul 

n o  d ia  2 2  ou  2 3  de o u tu b r o , 
s  p a ra  t)8 d o  n orte , d e -  
p o is  d a  in d isp e n sá v e l d em ora '

0  p a q u e t e
B O C A I N A

E sp era d o  d o s  p o r to s  d o  sn l, 
n o  d ia  1 8  de o u tu b r o , seg;ue 
p a r a  o s  d o  n o r te  d ep o is  da  
in d isp e n sá v e l d em o ra .

A s  p f t s s t t f f e n *  «te I d a  e  t o l  
#« t e e m l O * | ,  d e  a b a t i m e n t o .

i*/iru r u r g a ,  / l a . s s , ^ ^ ,  iin
1 > m m ondas, v a lo r e s  e m a is  in  
í j r m a ç õ e s , :i t r a t a r  eo m  o  a  
t í tm te —

( W U J j y  D E  A  GA R C I A .

Díxiiuo ite Isvours i- i-uIIh-íUi do tis coosim-u* d, tàiniuiim feixeir» ds

4GSXCLL SE UOVSIS 4UST&1ACCS
Novo e «-«nuplcto sortirmmto *lc m«*- 

hilias de sistemas modernos. Vende 
j»or c«>mpleto em tornos e avulso. 
M rra registm la. Absolí uamente so 
lulas e ls ‘in construídas Vendas so 
luciite a diuheiro.

M athcu* Petroviek.

Deposito à& madeiras de lei
P K IM B ' B A R Ik O Z A  tem pa

ra negw-io, pranchae e pran 
chôes <le amarello, eédro, louro e oiti 
cicz. Madeiras de s metros a 13 «rh- 
comprimento, por 12 a  16 poltagadas 
de iargura. Vende por preços raaoa 
veia. Deposito á rua do (\mimerpio n. 
22, junto á 8*dde do Porto. Para me
lhor informarão, no eatabel4eiment«) 
doa snc VaacoiioelloH A na mesam 
rua.

A TjtiÃa. Braflleípi
A a t a  «te r r  rig o rnaam cntc r e tn  
to  r  iiiisU do w ts  a U t e l i e i m i G i

facio» n. 8, e to m a r  m na inscripçai.i 
noa clube d*» CASA «ST AND A RT.,
que, c«4ino d '* exemplo ac im a fica 
a p to  a  ad q u irir  urna \y \n  preço de 
í»#800, T3#t>00, 2é-$40U. 27^200. 
34#000 , etc.

Tem lam bem  a  CA .^A STAN- 
DART m uis o h  seguinteé a rtig o e  
que são  igualm ente vendidoH a  
prestações wenmnaes, com eorteior. 
SEM ACURESSIMO de preço : 

i^anoç) R IT T ER , o m ais bello o 
harm onioso  in strum en to , presta- 
ção sem anal, 12# ;

F ita s  t» d u as  cores e OFFICIAEK. 
papel, papel carbono , oleo, etc., 
encon tra-se  n a  niafim a Agencia ú 
ic íerida  ru a  JfSenador Jo sé  Boui- 
faeio» n. 8—R ibeira—N ata l.

P ian is ta  R EX , m oderna invençãc 
que a d a p ta d a  a  qualquer piano 
fa l-o  to c a r  qualquer pessoa, inde
pendente de sab e r m usica, p resta - 
5ão 12$ [com d ire ito  a  300$  em 
m usicas escolhidas) ;

C hronom etro  R0Y A L—ò prim ei 
so  relogio <io universo—prestaçãi.» 
rm an a l G#400.

---------- rara*M̂-P̂ p̂
Dr. Januario Cicco

MKbim F. OPERADOR 
Dá «-ODsultHn todos otMÜHb. dc 11 ás 4 

J.i, terde, em sua reeidencia, á ru« A dh- 
dor José Bonifácio, 17.

ltrtlica-ae tom tom áa moleetiÚM d. aa-
riz, borca, gerganta e ouvidos.

*■ Minha filha Lconor 
nji^deceu durante variou 
anno: de Etraema, e Ane
mia. Recorrí a todoa oi 
medicamento* sem obter 
proveito algum, até que 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a Emulsão do Scott 
que lhe restituiu a  «ande.** 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campinas, &. P.

......... . i ip ■ ■

AVISO
i'arlneA  Irmão, avisam a .sim m 

n. -iVKsa frcgu«*sia «- uo puh liro  que 11> 
st-us clube dc teruosde casemira o 10 
15n c 237' sorteios têm diraito a do 
tci nos de cas<*iiii ra cada um.

A provei tom ** cluh n. 1, «pie lalta!' 
poucos dk. para completar.

f ja iA  BOM JESUS
— RIBEIRA —

WILLIAM SANDERS
Professor de inglez e maíbematicM- 

oíterere-se para leccionar a sua lii< 
gu i praticam ente. Aulas diarjas e n> 
et; rnsiM.

Indicações na Livraria Ooe&opolits
---------- ------------------

4liiis voo Sobsten
A r m a z é m  d e  c o m p r n  

d e  a l g o d ã o ,  a s s u c a r ,  c a r o  

ç o  d c  a l g o d ã o f m a m o n

N ad a  d e t f á â  m ai« o 
rosto d a s acn h oritascom o  
a  côr m acilen ta , oc  cravos, 
esp in h as, e c z e m a  e  outras  
crupçõea d a  p d ie q u e  pro
veem  d a  i m p o i m  do  
sangue,

A  EmuUão de  5 c o í f  
regenera e  e m iq u e c e  o  
san gu e  roeUsor e  maio 
rap idam ente q u e  nenhum  
outro rem edio , e x p e lie  do  
system a  tod a  a  im pu reza  
e  d á  á  te z  a  cô r  roaada 
q u e ê 
xa e  saude.

E xig ir  
e s ta  m arca , sem  
a  q u a l nenhum a  
E m ulsão é  boa  
nem  le g itim a .

Scott a reoo* vo.:

e hapeos para seotoras e se* 
nhorítas, toucados e capotas* 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janein>~0 GRANDE 
ORIENTE.

Grande e beüe sortimento 
de gravatas brancas e de cof 
res, recebeu boie, a ALFAIA, 
TA RIA BRAZIL

M .  N A 1 I O  U  I !
MRDIOO

(hw nlturio  e realdeoeia A svci. .«Ia 
> Ta varra «te Ljrrs* a. 10. Atleial* i  
toda ehamadp •  a qaalqacr hora.

IIF fj1V F 1 [ ^ M b i i H i u i i i a i

Labim/UFRN



3A REPUBLICA

A SAUDE DA MULHER
Cura molestiaü das senhoras

TOSSE? BROMIL
C u r a  a s th m a , b ro n ch lte  e  co q u e lu ch e

B O R O - B O R A C I C A  IM

r A M U M  q m u t m u :

C4»M M C V U V I N  8CWNT1 VlOOS
0  dr. J o a é  J o a q u im  P in to ,  fo rm a d o  p a la  F a c u ld a d t  d»  d *

Ob UUI •
A tte s to  QM ta n to © m p w g u d o  n a m li ih n  e l in k o  o  m a n tv tth o u c  p ie p a -

ru d o  a  SA Ú D E  D A  i lU L H E f i ,  o b ten d o  o s  in o lh o r f  m o l t a d d ,
B a r » ,  2 3  d e  fevereiro  d e  1 9 0 9 .—Dr. Joeê  J o a q u im  P in to .

S 118 M ^ y put iiim d o  b a sta *
D a u d t & F re ita e , d e  P ^ o  A legre , B R O f l ^  * n U i .a e t L
o b te n d o  eem pre N R U ta d o o  o s  m a is  sa t is fa c to r io s , d e  e o r te  q u e, m u ito  
d e co n sciên c ia , oa  a c o n se lh o  e  è m p n g o .

M aceió, 9  d e  Junho d e  1 9 0 9 ,—Dr. A iran io  de A raú jo  Jo rg e .

Laboratorio: DAUDT & L4 $UNILLA
— Rio de d

Bromberg & C
CAIXA DO CORREIO, ll«J RIO SE JANEIRO FM TGLEG.: “ALEGRE”

A venida Cc

MATRIZ~EM HAMBURGO
Filiaes nas principaes cidades do Brazil

FORNECIMENTODE MiCHINAS PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo-
. dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

M Ó  COMPLETA DE FAB E MAS ÜÜ-ELECMAS

Almosarifedo Geral Ao Estado
ARAME FARPADO E LilSO

I ' ' ' «If
■. diepoekão doe «rs. criadora e agricultora, pelos reduzidos preço
de 11«980, rodee de arame farpado, com 1<K> libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, H*o excedendo de 5 polegadas o espaço de nma farpa a 
outra, com 2 kUos de grampo*; por 129000, rodas de lOO Ubrae, medindo tom
bem 420 metros de compitpftuto, não excedendo o espaço de
oma farpa a otttib, com 2 Üffos de gttuÁpofijpcr T09
Eerti cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 u_

4fUW, rodas também de arame liso de o. 14 p<*ra amarrar lâ, com 100 libras,
ròdÉVUfe arame liso n. S 

metro^dé^ctaprímento, e por

k im h  nprtitift t m  p n  m  irt. eririsrai t  agrieilttret, rir rtenito

Canos galvanizados de 1 p, 9800 o pé 
Ditos de 2 p........................  9700 ” ’*
Bojòee de 1 p......................  9200cadatt oi> i__Ditos ” 2 ................... . 9500 (um
Te ” ’* ” X 1............ 19000
Enxadas americ. de 8 li bs. 19800

” ” ” 4 ” 29100 nma
” braz. ” 2 Jí" 9800

Enxadas braz. de 3 libe.....  9900
” ” ” 3% *' 19000

Machados de 8 Ubs............. 39000 nm
Idem de 3 lj2  ” ...........  39100 ”
Machadinhas n. 2............... 29290 uma
Facões [Jacaré]..................  39400
Picaretas.............................. 39000

O director, TheodosioPai va.

TMAÍIi H ü l "
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“PREVIDÊNCIA”
Caixa P au lista  de Pensões Y italicias

Auctorísada pelo dec 6917 a funccionar na 
Republica, com 0 deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

SÉ u r a »  u m i tnoram k l ura
Rocios imcnptoi1 até fevereiro . . . . . .  $5,000
Capital subscriplo. 24.125:985^000

Os rocio* d» C aixa  A pauam 5 $ 0 0 0  de jo ia  e 5 $ 0 0 0  de m ensa
uptí.nofií ’ ' *

vitalícia mensal de lOOfOOO no máximo,
lidadeduranteloam ios,nopindosqw aesperceberão uma pegam'

TINTAS “SAEDINHA”
Fabrica fundada em 1870

Os socios da C a ixa  B  pagam  5$000  de joia e 2$500  de m en sa li
dades e teem  d ireito  a  uma pensão, no m áxim o, de 15o$ooo meu- 
saes no fim  de 15 anu  os, _
■*- A PREVIDÊNCIA 6 a sociedade mutualista mais importante do Brazil em numere 
de socios 0 capitaee, o que garante a realização doa seus intuitos de modo muito mafc 
vantajoso que qualquer outra congenere.
H No caso do socio fallécer antes de ser pensionista, a sociedade restitoirá a Deus 

leiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e multas. 
A directoria, quando achar justo, dividirá s pensão entre o pensionista 0 seu pse 

ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo benenciado.
A PREVIDÊNCIA tem s grande vantagem de ser obrigada a pagar as pcnsõeB 

jum parte em que se acharem os contribuintes.
}̂£“-;osdf>a de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 'j- res 

Mctivaineiitê. ’1 ,r‘ ''
d i r e c t o r i a

Presidente—Br. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 
em S. Paulo e deputado federal;

Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S. 
P aulo;

SjOCjPetarií)— Dr. J„ Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi
talista ; ''

A tin ta  m a is  b e lla
a  d e  m a is  c o n f ia n ç a

e  a  m a is  e e o n o m lc a
é  a  i i i i ta  Mardlnlia p ara  e se r e v e r  e  c o p ia r

34 annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO”
Km vidrinlios de 30  g n ,

(Kl aiIIKHAK IK11ZU COlilSM VI rUSUTE IECUIE HHT* VTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E' foneoib m mulo «cala pan uos «cLolara en todo o Brad

SOFFREIS OA FELIJE?

LU
USAE

Franga. 
lS MÍÜW 
le Milão,

do dr. Bdusrdo 
miado com DUAS

tJNICO madjo bnziieiro pre- 
E OURO na Exposi-

•4 0
A N N O S

DB
M m

o
lintas de cores para escrever—Qomma liquida— tmta 

para carimbo, dita para marcar roupat lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc,

^íiThflBOUreiro—Coimnendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen
deiro .de café e cap ita lista;

aGerente—J . Herculano de Carvalho.
tiro.de café e cap ita lista;

ireulano i
M R E C T O R B > Í  E F F E C T I V O H

. A lfredo Z ouqu im , A rthur F erreira  L im a , A n to n io  de L . 
C aetro , H en riq u e  A ndrade, co ro n el M anoel Pereiru N ^tto.

Ao

to dM 
10 d»

lirtfA» serão feitos na residência do ager,t< geral nos dias

cidades e viiiss do interior do Efltadn; o- interessados deve. 
capital—BARONCIO GUERRA.

GO 
LI

ALUAS DE
1906. Premiado também com 

EDALHA DE OURO ha Expoalçie Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro adoptado e  consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe- 

râdicos e hoàpitae».

J. A. Sardinha
FABRICA, DEPO SITO  E  ESCK1PTORIO

RUA VISCONDE DE SAPUCAHY, 115- MODERNO

RIO DE JANEIRO
A* TC&d.: m  todu u  pratas do Brazil

DEPOSITAMOS 
SG BRAZIL

lm{i,íniluiiC.
Roa don Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM S0’.VIDR0
ae obtém oa maia sfficaaea e rápidos resulta
dos na cura daa meiestias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor doe pés e dos sovacos, assa- 
dnraa do calor (de satce ae ooaas), darthnis, 

sarna, caspa, queda doa eabelh», quei
maduras, aphtaa e moléstias da bocea, 
brotoejaa, menebae. sardas, erisypela, 
pannee, moieetjaa. ao utero, etc. Ê' de 
resultado qffiçea para toillctte intimo 
das senhoras, evitando qualquer conta • 
gio. Em injec\ t  cura qualqoer corrí- 

mento em poucos 
dlaa.N A 4 U N U U
não contém potus- 
aa cauatica, nem  
soda caustica, nem 

gorduras,que sfto irritantes da pelle e entrar-
E _____ i «  i r i i  na composição doa sabões raedieinaea e pomrrranCISCO LOpÊb-LâVHl C 1014 das,formulaa eetaa rolhas c anachrf^icar

yí abandonadas pelos médicos modemos.

bJM BUENOS AIRES

V K N D B - S E
e w  t iN la m  a i

m m i ,  pi i n u u s : m u i i n s
FOLHETIM

— 536 —
OSIDRAMAS DE PARLS

roa
d «  T e r r a l l

TEBC im tA  FARTE
A& PBOE&A& D E BOÜAMBOLE

LXXXII 
F ae e  filh a

O %omem que * joveu foll&v* era 
«Ao flimo, denotava tal convicção, que 
o sr. de SaUondrara acabou por dí-

■—Prova* contado o qoe dl- 

de o provar

—7. #xa. noinhnoi perfeitameute o 
aáelier de pintara?

qm  ha ao lado um 
porta eetá tapada eom una 
i  taoanariã iõê âobeUae ?

ponvdor, qoe da

—dei ttldo Í9*G i mus qual é a tua  
idéa ?

—Meu pae, diaee irravenaente Pepl- 
-fl.um  homem pode mentir deecara- 
.lainent^ a outro homem como o do 
que mentiu u v exa ; aão  tem  
a mesnin audacio tm preaeivja (Turna 
nenhor.», quand<> essa senhora <' ft 
que elle am a, ou auppõe amar.

—O duque am a-te, minha filha.
—Hem... quero ucredital-o...
—E devee*te lembrar que os seus 

ti voltado* haveres o pòem ao abri
go...

—V. exo. meu pae, não nega de cero 
to A sua filha que lhe proporcione -  
único melo qoe talvez tenha de lha 
provar o que disse ?

—Não. de certo .. mas explica- 
—E’ necessário qoe v, exa. c*»nv1tle 

o duque a vir aqui...

—Já o convidei... Janta hoje com- 
noeco.

— ?
—Hoje,
—Bem... Depois de jantar convida

rei o duque para ir rer oe meus qua
dros, e ooodoiil-o*hei ao meu ateliar... 
Então...

NVate ponto determe» Fsplta. 
—Então ? penpuitou o duque. 
—Ratão n b u á  v. sza. ptla ■ 

parü-ular, entrará no galáuete, 
eultor se-ha n'Hh>.

e o

—Isso, minha filha, é um snbterfu 
gio indigno de nós !

—Km tfil caso. meu pae, retorquiu 
friaiiu-nte Pepita, retiro quanto disse.
O isr.d e Cbateau-Maillv é um humem 
hrio-r», e eu estou prompta a despo- 
sol i>.

O tom  em que Pepita disse estas pa
lavras revelou tal am argura e desee- 
}ieraçAo, que o »r. de S tilandrera Sc>>u 
sobremodo inquieto

—Pois lw*m, disse elle, fnrei o que 
qafser...

—Mas ainda tne não dti**e tudo, meo 
poe .

—^Vamos a ouvir, retorquiu > duque, 
dominado pela inslstenriía d i  ' >veo

j —Preciso da sua palavra, meu p a e ,! 
' de sua palavra de Sal I and rpm. -m. ro 

n o , faça eu o  que ftser. ou diga <■ que 
dleeer, por mais extraordinárias que 
lhe pareçam as minhas acções ou pa
lavras, *e coneervará mudo e tramo- 
vel

^Assim o juro. minha filha.
Pepita pegou DR máo do duque, e 

ievou-a rapei tosam enfe aos lablo*

—E extrema a sua boodads, meq 
p a s! .. -urmuroti ada ; e soa filha u a i*  
o tan to  como oe nojos aaaam a 
Deus '

Pepita apiFfOXlmou-ee enWo da se-

creUíria do rr. de Sallandrera, e 
eifcire ' u a seguinte carta :

Sr ouque.
prf disse-me que devo e que 

hei 1-' ivr espznta de v. exn. N;\o 
posso deixar de me incliritAr f*ut  ̂ h 
vont-ide paterna ; mas primeiro, iv- 
cuHar-me*ha v. <*xa. uma hora de 
conrçpftação

Nho o  ttupponho.
\ .  exa. janta hoje CMnniteco. Te* 

rã \ . exa. ti eondeweocla de Hubir 
depois ao  meu '‘ateher ?

.Não só  lb'o peço com instân
cia, m as desço até 4 aupptica.— 
• Pepita de ãaUaodrera. •

Em seguida mostrou a  juveu a 
e<»rto a seu poe, t depois <leu-a 
a um criado para qn** a Imhh> en 
tr**g«r

Eailemoe agora do sr. de 1 hateau  
Maiiljr, a qoets rim os sair Inopinnda- 
menie dns m enllanças para tr en- 
cerr,ir s» nc is*u quarb.>, ** ucruitar 
•* Hb-jria q?i“ p,i» causám • c>,nvits 
d" sr de Hnllandrerii

Havia apenas noco ininut's qoe 
elli ui achava, quendo viu en trar 
Zampa.

O duque voltou»»* raptdarncntn 
para *IK dizendo Ih*

-T o czmtumas montar ravallos 
mau. os 1

—NAo coinpreheudo a  pergunta d<> 
&r. duque.

—Quero dizer que leva*; demasiado 
t*mp > t>ru ir d’aquí itu p.ilacio 
d»>s Sallandrera», e em voltar. Hn 
mais dc uma born que partiste.

—Mas o sr. duque ha de descul
par-me...

—Porque ’
— P .rque h sim Pepita nian luO-mt 

ehaia.tr...

O duque côroifcomo se fóra uma 
creança.

—E... vistal-a t
—Sem duvida 

-E fa llou-tede m im ?  
i.nio era natural.

Km seguida olhou ZAnopa p«r» <> 
daqu* r im nm eornsn mvster.íte i e 
Hiei-I de finara, nccresrentàodo ;

—4i sr. duque zomba de mim ft«eu* 
d<> m«- tro . t ;i |VTffnnU . r exa tem  
« ite  (pie r,.'- > z*»rirt p.-tra fallsr de si 
i**m 1< mi'n qu*" a *ra. L> Pepita me
Tnsnd.iritt iiamar

* Jo holso uma carta e apresentou-a ■ »
| íuque.
] PrfttH carin. ussígnada rtimplesuaeii'
í te v.on nui I’. provmli t ,|a  |

Kocamhute, bubil
temos

faUarii
|teuua dr

' -  I ti» r ttã.f murmurou o duque 
sentuid.i palpitar o coração vicleuta 
•ri* ii í*

“ K **tii Ao .pie t* disse e|la ’ |*ef- 
gnr.t.tii ,te ritAãsaU Mnülj

/ei upH, >•« o i  ds rapoedsr, tirou

i > duque julgou rtaHmferer n I* t- 
tr.t d . j->vei.. abriu u carta, t» 
l*u a '

ür. ,*tmf(VÍin<,üli'!i <• tfniiiiirtfn ■ om
! .■Xtr*m-: rapiilez A n trev ista  qii*- cu 

de Vo ter Ctnj> v. «x;i. e leq u e  lh>- f *i- 
id. pó»Je ser que .*■« effmd.uc ij .jp 
Cfetr» qiw * indispensável. V exa. 
jantar hoj*- (iin d osoo  ;e  qutt»d<> >..w. 
L'VJiMT ;Tin,*A da mesa hei A- pedir ite 
qoe salta »o meu “aNjüer"

K*p 7 . que V. *x,|, H quem " , HIKt. 
o coiti o'v h í w .1 {tara luiid uma i.fa- 
uia. •'Hei.i a minha pnmeir t i ntíh. c 
s tte r te  em tod as as ret^tmineiiiLi •>**» 
que i‘1-* Por <;'|AÍR i U.mÍojm* qi|e
i-eja *i pattel qoe <* tu>- o»., 1 ;̂̂
obrica ■» imi*V Ih*1. t-e.; » I <* dc jo* .n.** 
qoe ln h n  a t-ornirem d* n dee*rifj^r- 
nhar .tésí- fi.ii. A oíwsa ventura 
futuro >1epetide ate^dntaiuente d . 
sacrdieio.

• P s  —Talvez d aqill a 1 ,F*
est»r> va um lúlhete inLi;o ^ -' o. .■ sou
to - ff eiul •<’ •

E -.i. carta swrjzltrui o  doqa- a>in 
pr<#f oído devsaeUi.

tCoJttuiúa. i

Labim/UFRN
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Uh ií cida.de do Birào ia Victoría n. 19* 1" andar

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO M A M
Capiiu! iuicia), r.s, 40:000$-----Capital mutuário uié .‘íl <!«• m?-rVn. rs. 383:368$

0 i HOR filimiiJllt
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

o i i i n H i i i n i i

devem  sv u>£ir duns á  n o ite  e unm pel 1 m mdmn ao, l  - 
V;if;t ;i ) se. lllu a ll‘t‘8 i‘>ieuM.afciVOfJ e j oSSOUe curadas  
e líin n -m  ser r. m elh a  ; (Mic.iiinení ■■ > p eta  d esen h a  
l í v  r *! v*-ntre. Fitm ím cnte esu* :a r vilhoso p iepe  

,4, , nsd - d vt* s r em pregado cru t r d ' ’ s euwos in-ulí!-
J-Í^i d‘,}h rui i|Ur o d(u*nt(í íírrr.ssif.ar <;.■ i.ui p iu^ut i ■ o i:t‘

Íl> Ai'ão |U . UiipLíl, O 10 S>i 1 j- *!<•>• :I<>ÍS ii’ *
^  líXtrMi. muíornu* .vterttn n dlusl.-IVh t.i-,

íd-, *lu;' dr lírciiü Mor* i' H,dr, il< *v<; iu Ábuitr, <hh 
(L.r Li- ígfís. di* F in n in o  í>,.{•;(•<>, dr. B
Sít !lí])ü i * d r. AlJ?’olÍ(í d<> J.iivor, ír. .Mrtoil d^ *'
n iiíiiíEt s  o ü iT u tí q u r  lio s  : r n a n »  ;.■uporsivííl m l . . . .  d«'~ 
unidos ’ odo» ott v:\etm,uúv)s du w . mu iicam«nt<> wupu 

0  j ri-írmunte m unipuindo, duveut r pi lundus un ciuo 
dr i iuiii-i u ú jaln.pa porquo iin > jui tiuz uoliimfr nrm  
irríiíiyõi s g a s t i (j-intetíLinal. Cn.n r.sta.  ̂ p ilirns podrm  

^  ' sr id)ter o m ais ltívr p u rg a tiv o  ronjí- o m ais unu.^iuo 
dr.tBl <;o, uoidonnu a dime um (piu o dorutu utu.

M O D O  D E U  3  A R :
A  um a d iu to .............  ò pilulas Dc 3 a 7 ;;«nos-.........  3 pilulaa

(PP». D r 7 a 14 ;n n o s ....... 4 pilulas 1 a m > 1 pílula

^  AVISO IMPÕíITAUTE
'^P*' U* pe<Ur >. viilrt», p»-air ftooi a :u .' ! EONEI. A. DE ALENr \lí

M AT 1X)!8, suci'̂ .. iMirqUe pciu 1 ; i e x p * - '  m
/-ÍiV Os.vl* um iiloduvimt-n* o ; u- : rvo T iriilicHdo f ,

pi-vu iar »M1\ V‘Çl
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( AlXA A—Com 5$000 que economisardes por mez, vos asso- 
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 aimos, pensões men- 
saes aié rs. 100$üv>0, durante a vida.

CAIXA B Com a pequena economia de 2$500 em cada mez. 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen- 

lensaes até rs. 150$000 emquanto vidn tiverdes.
CAIXA C Com 1$000 mensaes, podereis legar uma pcnsâo 

até ín>$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

íixma c i u vxe»N „r

L)Ü ! 1 Kirm O

J o a q u i m  T o r r e s
RIJA DA CONCEIÇÃO, 16

ílroga» eliiuii(VMir;<>tde iniran, prodiictoK 
«‘t;**■ 6Íí‘id* e pliii îiioc^diíroiit de fodiiM a.s pw»-

JOIA D E  Q U A LQ U E R  INSCRIPÇÃO, 5$000

k ÜUlCt R0 BRttjt QOE Di PEWSgES EH VIDA E POR FALLECIMEH ífa DO MUTUÁRIO
hQ SRMll ODE ESUttfcLECt U FÁblMERtO 0*S PcHSÕES HEPSÀIMEUTI-i 11 mt—ir—w_.í ——     — - — . v.

O imdltor monte-pio ao alcaucc dt* lodo*
1)A-8E GRÁTIS PROBPEfTOH E 1N FORMA(.;ÒRS -  PRR íftA-BL 1)K 

SÜÍi-AGBNTEB XO INTERIOR IH) KSTAiX)

( )  a g e n t e - g e r a l  :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40  —  Rua do Commercio —  4 0 1
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íleceilua^io avSít io 4’oni proiuptidno e 
jíuraii' t' *oln o u * xDMabiiidiide do pritpri- 
dítrb^ pIiíiriuaíT» ivo JOÂ^IÍIM TOKKEH,
que aüctsdc a qp«dpii‘p íiora da iioiii' <*»iü 
* «hy i*osiílr2i ‘iii? ; í fttio Branco,
l o d o *  o s  l u i s t e r e s  m * s .
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Econom iadora Paulista
C A I X A  INTEKNACIOMAL DE PE-NSÒES ' ITALICIAS

Fundada p e io  b r .  Cláudio Sou/.i e m  20  d e  outubro de I 9 0 7 » * ln s .a l ia d a  e m  15 d e  m a r c o  ' ;  ,>c

VPPIiOUDA P0K DEIXEH) M  WtKILM EEIEkU, i Dl » E B ^ ||0  PlIPttrlO U L IE m M ü t o è  W T P  EEIEJUL P U \ D CAPITAL DE IIL .TOS »E LEIS

----------- - ----------  \jgÍ8(r,tdv na Junta Commôrciaf de $. # aulo ---------- ----------------------

D I R K 1 T O K I *

p r f  ̂ ?4f>nte : S e m » í l - r  í lr  Í ají I , . • v - • .» - i t ) ,  \ « r ; '  u n  ‘í c h , i \
d** P^li*1 í !. ** - l‘ ',!•■

>4N'rf’T*'ní.: < Viiurm ixjrtiW * U~i 1 * vj (>’ cr, .■ , >. i ■ . hi iirii, Sj?\;, Sf‘
brH A < <Js Fitbi»( . íl» T>- -i >. i’ >

'i tUfHío 1 Dr (Jíii.1 Ihí.ín «:»» Sijvo. ■!,,(. >r iii ( "n.r  - ritit i Fa
bril 8. B̂ rnMrdo.

4;^Tt>utp : IJr. < !«u !ir* ■)•■ '“f-uzf, ’;■■ w . j-:* • ii- r

r o > 8 U * U O  F h ü . U

A "FroiiD tnizniK in P aulist “ »mhh ; n 
riedmip rnuiun com  .ipprovaçã e  fl^c: Iíkíi 
<,ão d (» G ovei ao Federal, eu io  t ; ; c e^o bob* 
w r  uiiíh (»cnm*o v ita líc ia , meu&ii. cm diuhei-

\imn jHiiusào v ita líc ia . KM IMNHKlKo.  no 
Ünmnnos, [1 0 0 $  de 10  ).

No c.lho do  8ík;ío au tes d erb ^ jar  _________
ro, a«-H mcuh «ocioe. Tem du*s  c a i x a s :  a a receber u pensão, a hh*ío< iaçâ^ re«tituird m iM ir fr i  
CAIXA A e a  CAIXA B. Omsdcí ^  da CAIXA a o e  R* us herdeiros to d a s  ; s  contribuições  
A pagam  õ f  0 p joia e 2 ^ 5 0 0  de m  nw. lida de oue clle tiv er  feito . I)and>p ■ o  fallecinaento  
p tora o  d ireit i h um a pensão  vil di- i;; EM depois que o socin estiver 1 0  g o so  da pen 
DINH EIRO  no fina de 1 5  a o n o s ( 1 AÜ^. m a -  sa o , esta  ficarã extitieto . sí a <pie a o s  b er-  
x ím a] Os HOi-ios da CAIXA B pi^.v.m • $  de deiros a ss is ta  qualquer direi .. 
o ia  e 5 $  de m ensalidade e te iã  > ni i e i to  a --------

Ê  «  m <•*» que f m i  sortofo s tfe ro d e  
netos de em  *  m eses e i a  U R .iA íD fi 
M lftT G H f ío dlo de Jüotol { o  t o d o  so rte- 
odo fleo i:^*oto do p o lftn ien to  dos anen-

( > tj,D  d i r ^  t**» d(» B a n r e  ríf S u l".
K nnc  K IMlpnit, i,. : -r 4o C . . r u :  ii I * *i.
( Ofiiwl Fí muiid' "'*•.'1** vk. u -i j*( r^bmto rt> S CíiuI",
!»t Ftsiri) H. <n‘ rd, mr.to * us iu u.!

d*’ M.r a n d  a, loUû lri#*t *• r.i î p* tpróiHri.» d» K
brk-« A*ítvo«u *. do Plrortc»1"

|»r# .1 propri. inri ** ■ ... r n
I»r! ;rfi.r (fodí’iil'(, V!<*MÍim t*»r dii tl.>'.pil«l do boiMMQtf) (Jê H,

ClMCO.
p1»V>do QtHHr* *» f>rn * if—Arotâ r.

Eo> ;* o;>i NAO TE'íl COBRAI) i:IA. ■* *n,jí!iiiioii'<iodoo iU**o*ol»rfil*wi Hí»rfto toien n Twid**n> !•* ogon
to ifotí.l, d.- 5 a «30 docHdn n t h cujfe n% Uni r. n ■ p> —o d o . n«codoinotn o*' :»dn m /ck .  .-w.-o .■* dn u-.. ; fMVín)- 
Iat d.. ( ompanhiA. Pim» «•*> fito o ngon! ■ g th- í. d*trá *sr ;*riíCumdo pelo tuonbã, l  * h< vo do d»a. * 4 tord# 
d̂  4 oornti «a <Woĵ to.

As im ò( s sí-rã" pag is oia (|ualquer 
parte, dó l ozil ou Extrnngeiru, otide o so- 
cio se aeh . p, «r trimestre e nâo por semes- 
tie , como utras pagaru.

O» pa„  . in e n to s  a n te e l |> a d o s  d e  1 a u n o  
g o s a m a a  n h n ^ ô o  d e  õ  % , o s  p a g a m e n t o s  
d e  1 0  a u n  2 0  % e  o e  p a g a m e n t o s  d e  15  
a n n os, 15 ,.

ACHAM SI: ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CaDèRNETAS

J .  J n l io  P . do M edoii oo, agen te  g e ra l.

Labim/UFRN


